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LAJEADO

Durante a sessão da 
Câmara de Vereado-
res desta quinta-fei-
ra, 15, parlamentares 

citaram a preocupação com a 
estrutura da Farmácia-Escola. O 
principal questionamento é refe-
rente ao acondicionamento dos 
medicamentos.

Em suas falas, Sérgio Kniphoff 
(PT) e Jones Vavá (MDB) citaram 
possíveis problemas na refrigera-
ção, fazendo com que os remédios 
fi quem expostos a uma tempe-
ratura acima do ideal. Kniphoff 
citou que, em visita ao espaço, ve-
rifi cou ar condicionado estragado 
e, por consequência, a temperatu-
ra acima do recomendado para a 
conservação dos medicamentos. 
Vavá prometeu levar o assunto ao 
Ministério Público (MP).

“O medicamento é de graça, 
mas a validade dele começa a ser 
prejudicada no momento em que 
temos um tempo muito longo de 
exposição ao calor. E isso é uma 
irresponsabilidade com a popula-
ção”, diz Kniphoff.
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Conservação de medicamentos após cheia 
gera críticas na câmara. Governo rebate
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laboratórios farmacêuticos”, afi r-
ma Kesiane. “E está tudo dentro 
do previsto, todos os espaços aten-
dem a legislação”, complementa.

Já no caso dos medicamentos 
que precisam de refrigeração, as 
câmaras frias fi cam na tempera-
tura entre 2 e 8 ºC e o ambiente 
onde estão as geladeiras fi ca com 
ar condicionado ligado 24 horas 
por dia, em 18 ºC. As geladeiras 
também têm bateria para se man-
terem sempre ligadas. Caso acon-
teça alguma mudança na tempe-
ratura fora da faixa aceitável, soa 
um alarme para alertar os funcio-
nários. Nos horários em que não 
há atendimento no local, a pessoa 
que está de plantão recebe uma 
notifi cação no celular para verifi -
car o problema.

Novo local
O prédio onde funcionava a Far-

mácia-Escola foi atingido pela en-
chente de setembro. Depois disso, 
o serviço passou a funcionar em 
uma estrutura ao lado, junto onde 
fi ca a Farmácia do Estado. A Cen-
tral de Atendimento Farmacêutico 
(CAF), onde estão armazenados 
os medicamentos distribuídos 
para a Farmácia Escola e para as 
unidades de saúde dos bairros, 
segue funcionando no segundo 
andar do antigo prédio.

Conforme Celso Kaplan, o pro-
cesso para o aluguel de um novo 
espaço está em avançado estágio 
de negociação. O local deve ser 
três vezes maior do que a estru-
tura atual e irá abrigar os dois 
serviços, Farmácia-Escola e Far-
mácia do Estado.

Município garante 
que está tudo certo

A verifi cação da temperatura e 
umidade nos ambientes onde os 
medicamentos são armazenados é 
feita duas vezes por dia. As farma-
cêuticas Kesiane da Costa e Adria-
na Valgoi explicam que o controle 
ocorre uma vez no turno da manhã 

e outra à tarde. Os dados fi cam re-
gistrados em planilhas.

No caso dos medicamentos que 
não precisam ser guardados em 
refrigeração, a temperatura da 
sala recomendada na bula e pre-
conizada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) é 
na faixa entre 23 e 30 ºC. Porém 
a de temperatura adotada na Far-
mácia-Escola é entre 15 e 25 ºC e a 
umidade entre 40% e 70%.

“Adotamos um controle ainda 
mais restrito de temperatura do 
que o preconizado pelos próprios 
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Está tudo dentro 
do previsto, 
todos os espaços 
atendem a 
legislação”

Veri� cação da temperatura e 
umidade dos ambientes onde os 
medicamentos são armazenados 
é feita duas vezes por dia
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ESTADO 

Mobilização sobre o 
corte dos benefícios 
fiscais do governo 
do estado foi assun-

to do programa Frente e Verso 
dessa sexta-feira, 16, com o pre-
sidente da Federasul, Rodrigo 
Sousa Costa.

Conforme Costa, o governo au-
menta o preço de forma direta na 
gôndola dos supermercados, com 
decretos anunciados no fi m do ano 
passado. “Quando se tira dinheiro 
da população, dos cerca de 11 mi-
lhões de gaúchos, é tirar renda e 
capacidade de consumo.”

“Isso quer dizer que estão tiran-
do bilhões das mãos das pessoas 
que trabalharam e produziram 
para juntar aquele dinheiro e po-
deriam escolher o que fazer. Mas, 
não. Agora tiraram uma parte des-
sa renda e foi para o governo e o 
governo passa a escolher o que vai 
fazer com esse dinheiro e, lastima-
velmente, o governo gastou mal 
esse dinheiro”, reforça.

Além disso, Costa relembra que 
o governador se elegeu garantindo 
que não aumentaria os impostos. 
“Cobraremos a promessa e con-
versaremos muito de braços dados 
com o parlamento gaúcho. Temos 
fé na maturidade do parlamento 
gaúcho e o parlamento respon-
deu à altura e exigiu coerência de 
todos os partidos, inclusive depu-
tados da base do governo que se 
recusaram a votar o aumento dos 
impostos”.

O presidente da Federasul ale-
ga que pensava em uma derrota, 
mas diz que foi surpreendido pela 
fi rmeza do parlamento gaúcho. 
“Ninguém desistiu”. E comple-
menta, “foi uma medida arbitrária 
e unilateral, fez o que podia fazer 

“Cobraremos a 
promessa de não 
aumentar impostos”
Presidente da Federasul, Rodrigo Sousa Costa, 
destaca mobilização do setor produtivo
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sem o parlamento.”
Sobre o encontro da próxima 

quarta-feira, 21, Costa reforça 
que estão abertos para o diálogo e 
acredita que o governo vá partici-
par do evento. “Estaremos lá com 
vários deputados estaduais e não 
acredito que o governo deixe de 
participar”. Sobre o Fórum Técni-
co, e a expectativa de uma possí-
vel derrubada dos decretos, Costa 
afi rma que trabalha mais com es-
perança do que com expectativa.

Líderes empresariais do Vale 
também pretendem discursar no 
evento e pressionar o Estado pela 
retirada dos decretos. Presidente 
do conselho dos associados da Dá-
lia Alimentos, Gilberto Piccinini 
deve representar também a Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Encantado (ACI-E).

Em encontro ocorrido semana 
passada, na capital, ele alertou 
para a possível perda de mercado 
dos produtos gaúchos no país. “O 
setor da agroindústria tem passa-
do por difi culdades ao longo dos 
últimos anos. Mais um aumento 
de impostos, a situação pode ser 
irreversível. Precisamos unir as 
forças produtivas, mostrar para a 
sociedade que ela vai pagar mais 
por itens básicos.”

Presidente da Federasul 
rechaça iniciativa do Estado 
em cortar benefícios � scais
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